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Resumo 
Introdução: O behaviorismo radical propõe que uma ciência do comportamento humano pode adotar os fenômenos comportamentais, tanto observáveis como os privados, como seu objeto de estudo. Assim, o pensar e o sentir são abrangidos. Nesse contexto, o presente trabalho se trata de uma pesquisa preliminar que embasa o trabalho de conclusão de curso dos autores. Objetivos: O presente trabalho constitui um estudo de cunho reflexivo que tem por objetivo analisar as vantagens do modelo comportamental sobre as concepções ditas “mentalistas” do comportamento humano. Metodologia: Efetuou-se uma revisão sistemática da literatura. Foram selecionados os trabalhos referentes ao tema pesquisado, sendo analisados de acordo com sua relevância para o entendimento da filosofia que embasa o campo da AC. O referencial também inclui obras relevantes, uma vez que o tema é considerado não só frequente, mas fundamental para a área. Resultados: A filosofia behaviorista sugere, entre outras coisas, que uma ciência do comportamento deve abster-se da concepção mentalista, adotando uma postura não reducionista de análise; fazer uso do modelo de seleção por consequências na explicação do comportamento; tratar o comportamento como interação organismo-ambiente, ampliando o conceito de ambiente a tudo o que afeta o comportamento.
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